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Antes do uso da expressão “competência digital” se tornar pervasivo na literatura e na prática em 
Educação, outras expressões tiveram uso corrente, como literacia/letramento digital, habilidades 
tecnológicas (tech skills) ou competências em tecnologias da informação e da comunicação (TIC). Ainda 
que distintas na especificidade, todas estas terminologias procuravam alertar para uma dimensão 
comum: a necessidade de se considerar atenta, séria, produtiva e criticamente conhecimentos e 
habilidades associadas ao uso proficiente das soluções tecnológicas que, de forma cada vez mais ubíqua, 
medeiam as práticas sociais contemporâneas. Um alerta particularmente importante que as várias nações 
têm vindo a salientar de força crescente e que a recente situação pandémica fez vociferar. No contexto 
educativo, vários referenciais têm vindo a tratar do tema, seja os ISTE (ISTE, 2023) Standards for 
students (1998; 2007; 2016) ou ISTE Standards for teachers (2000; 2008; 2017) ou o modelo TPACK 
(Koehler & Mishra 2009; Mishra & Koehler, 2006; 2008), os quais envolvem orientações para a 
incorporação de tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, seja o UNESCO ICT Competency 
Framework for Teachers (ICT-CFT) (UNESCO, 2011; 2018) o qual, por sua vez, apresenta padrões de 
competência em TIC para professores.  

Reconhecendo a relevância do tema, no contexto europeu, foram igualmente desenvolvidos vários 
frameworks para a avaliação e o desenvolvimento de competências digitais, seja para cidadãos — 
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DigComp 2.2: The Digital Competence Framework for Citizens (Vuorikari et al., 2022), para as 
organizações educacionais — European Framework for Digitally-Competent Educational 
Organisations — DigCompOrg (Kampylis et al. 2015) seja para professores dos vários níveis de ensino 
e formação — European Framework for the Digital Competence of Educators: DigCompEdu 
(Redecker, 2018). Procurando ampliar o alcance do DigComp para os cidadãos de países com menor 
desenvolvimento que os da União Europeia, a própria UNESCO desenvolveu o Global Framework of 
Reference on Digital Literacy Skills for Indicator 4.4.2 (Law et al., 2018). São, pois, cada vez mais 
numerosos os referenciais disponíveis para orientar as práticas formativas ligadas às competencias 
digitais. Ainda assim, Mattar et al. (2022) analisaram e compararam todos os frameworks mencionados, 
e identificaram, de entre outros aspectos, uma lacuna de frameworks voltados especificamente para as 
competências digitais dos alunos e para a educação a distância. 

Vários desses frameworks são discutidos nos artigos que compõem este número da Revista Estilos 
de Aprendizagem (Vol. 16 Núm. 31), inclusive uma nova versão de um framework voltado para alunos 
de educação a distância. De igual modo, pontos comuns entre quadro de referência que exploram as 
competências digitais e as habilidades do século XXI (21st century skills) são igualmente tratados em 
artigos desta obra. 

 Em sentido semelhante, vários instrumentos tem vindo a ser desenvolvidos a partir desses 
frameworks, com vista a suportar processos de avaliação e a certificação de competências digitais, (veja-
se como exemplo, os já descontinuados DigCompEdu SAT e o DigCompEdu Check-in (2019) 
desenvolvidos pela Comissão Europeia, e atualmente em uso, o DigCompSAT (em fase de piloto) 
(Clifford et al., 2020), o DigCompEdu Check-in for Higher Education 2021 (European Commission, 
2021), o SELFIE1 e SELFIE for Teachers2,, bem como outros de suporte operacional ao modelo TPACK. 
Parte dos trabalhos apresentados neste número monográfico focalizam-se igualmente nestes 
instrumentos de mensuração, salientando as vantagens e limitações tanto no seu formato como no seu 
uso. 

No global, os artigos deste número monográfico exploram a diversidade e riqueza do tema central 
eleito -as competências digitais- aplicando a análise das mesmas ao contexto da educação e da formação 
que se realiza em diversos países (Brasil, Portugal, Espanha e Peru). Alguns artigos exploram o 
desenvolvimento de competências digitais docentes, com foco na docência superior mas igualmente na 
formação inicial de professores. O contexto da educação a distância é também retratado, tanto em relação 
aos professores, quanto aos alunos. Ao mesmo tempo, encontra-se artigos centrados em revisão de 
literatura, de natureza teórico-conceptual, registando-se outros de natureza empírica, onde processos de 
recolha e análise de dados são retratados; ambos procuram contribui para a literatura que se vem 
consolidando sobre a avaliação e o desenvolvimento de competências digitais em educação, sendo 
efetivamente este o objetivo do presente número da Revista Estilos de Aprendizagem.  
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